
ECONOMIA 
Titulo da dívida externa brasileira.na quina 

US$ 1,357 
(y0,11%) 

Ultimas cotações (em RS) 
03/maio 	 2,02  
04/maio 	 2,03  
07/maio 	 2,02  
08/maio 	 2,02  
09/maio 	 2,01 

2,023 
(Á 0 20%) 

Indico da Bolsa 
deValores de 
São Paulo nos 
últimos dias 50.281 	 50.234 
(em pontos) 

07/05 	08/05 	09/05 	10/05 

Turismo,venda lesa R$) na quinta-feira 

2,837 
( • 0,11%) 

Na BM&F, o grama (em R$). 

R$ 45,000 
(y 1,0989%) 

Prerocado,32 dias (em %ao ano) 

12,28% 

A classificação de risco é uma ferramenta usada pelos 
investidores estrangeiros na hora de decidir em que 
país colocar aplicações. Ela reflete o risco que uma 
nação tem de não honrar o pagamento de seus títulos 
(dívidas). Quanto melhor é a avaliação, menor e o risco 
e, portanto, maior é a capacidade do país de atrair 
investimentos. 
O melhor patamar é o investment grade (grau de 
investimento). Nesse nível, o risco de calote é consid-
erado baixíssimo. Muitos fundos de investimentos 
estrangeiros direcionam recursos apenas para países 
que têm essa classificação. Dentro da qualidade grau de 
investimento há uma graduação. O mesmo ocorre no 
grau especulativo. Leia o exemplo abaixo, com as 
classificações da Fitch. 

GRAU DE INVESTIMENTO 
AAA 
Melhor qualidade de crédito 
Canadá,Alemanha, Estados Unidos, Espanha 

AlIr' - 
Qualidade de crédito muito alta 
Eslovênia,Austrália, Nova Zelândia, Itália 

A 
Qualidade de crédito alta 
Chile, China, Coréia do Sul, Malásia 

BBB 
Boa qualidade de crédito 
Croácia, Cazaquistão, Índia, Namíbia 

GRAU ESPECULATIVO 
88 
Especulativo. 
Brasil, Colômbia, Filipinas,Venezuela 

Altarunte especulativo 
Bolívia, Camarões, Uganda, 
Moçambique 
s.. C 
A inadimplência é urna 
pori ,;ibilidade real 
Equador, Gâmbia 

CC 
Algum tipo de 
inadimplência é provável 
Nenhum país 
C 
A inadimplència é iminente 
Nenhum país 

RD 
Deixou de efetuar pagamentos 
Argentina 

D 
Deixou de cumprir com todas 
as suas obrigações financeiras 
Nenhum país 

17 de julho de 2001 
	

138- 
20 de Junho de 2002 	B+ 

28 de Setembro de 2004 	BB- 

28 de Junho de 2006 	BB 

10 de Maio de 2007 	BB+ 

Melhor UNeutro U Inferior  

Eleição de Lula para presidente do Brasil 
Investidores precebem que Lula tem comprometimento com 
responsabilidade fiscal e respeita contratos 
Pais apresenta melhora nas contas públicas e acelera pagamento da 
dívida externa 
Dívida externa começa a ganhar status de virtualmente paga 

Aumento das reservas internacionais 
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INFLAÇÃO 
Novembro/2006 

IPCA tio IBGE (em %) 
0,31 

Dezembro/2006 0,48 
Janeiro/2007 0,44 
Fevereiro/2007 0,44 
Março/2007 0,37 

Agência de classificação de risco melhora nota do Brasil, que fica a um passo de entrar para a elite das 
nações consideradas ótimas pagadoras de dívidas. Juros menores serão cobrados do país no exterior 

Perto do paraíso 
DA REDAÇÃO  pado' se as outras agências de ris-

co acompanharão a Fitch, pois, se-
gundo ele, todo o mercado já está 
absorvendo as informações que 
demostram a evolução das contas 
brasileiras. Estamos a um passo de 
investrnent grade.É o reconheci-
mento de que o Brasil está cada 
vez mais sólido e com uma melhor 
gestão de sua dívida", afirmou. 

Críticas 
De Londres, onde participa de 
reuniões com investidores, Mei- 
Mies rebateu a crítica de alguns 
especialistas de que °custo para a 
manutenção das reservas é muito 
alto. "Ao melhorar a classificação 

do Brasil, a Ficht 
ressalta especi- 
ficamente o 
acerto da políti- 
ca de acumula- 
ção de reservas, 
além da melho- 
ra de outros fun- 
damentos da 
economia. A de- 
cisão da agência 

ENTENDA A CLASSIFICAÇAO DE RISCO 

A equipe econômica do go-
verno Lula comemorou a 
promoção do país pela 
agência de classificação 

de risco Fitch, que elevou a nota 
do Brasil de BB para BB+, apenas 
um patamar abaixo do grau de in-
vestimento. O upgrade se deve ao 
fortalecimento das reservas cam-
biais do país, próximas de US$ 125 
bilhões. O ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, ressaltou o reco-
nhecimento da solidez da econo-
mia brasileira. Já o presidente do 
Banco Central (BC), Henrique 
Meirelles, preferiu enfatizar espe-
cificamente o 
acerto da política 
de acumulação de 
reservas interna-
cionais --- atribui-
ção da instituição 
que comanda. A 
melhor classifica-
ção reduz os juros 
cobrados do Bra 
sil em emprésti-
mos obtidos no 
exterior.' - 

Ao declarar-se MAIS INVESTIDORES 	a redução do ris- 
muito satisfeito 	 co-país e dos 
com o movirnen- 	 custos de finan- 
to da Fitch, Man- 	 ciamento do Te- 

Guido Mantega, ao 
Te- 

tega admitiu que 

	

	 souro Nacional 
comentara maior entrada este será um in- 	 e das empresas, 

centivo adicional de dólares no país 	em função do 
à desvalorização 	 aumento das reservas internacio- 
cambial, pois estimula a entrada nais, traz ganhos significativa-
de dólares no país. O Brasil en- mente superiores ao custo de car-
frenta dificuldades com a fraque- regamento das reservas." 
za do dólar, pois as dificuldades 	Só neste ano, as reservas cres- 
para exportar aumentam quando ct.ram mais de US$ 37 bilhões, 
o real fica valorizado (preços mais basicamente com fortes compras 
altos para os produtos nacio- de dólares que o BC faz no mer-
nais). "É o preço do sucesso. O cado financeiro para evitar que a 
problema que se coloca é inevitá- cotação da moeda americana 
vel. Se você está melhor, vai atrair despencasse. Mantega, que tem 
mais investidores. Antes não tí- evitado embates públicos com o 
nhamos fundamentos sólidos, o BC, também elogiou a política de 
pessoal corria atrás de ganhar di- acumulação de reservas. "Se 
nheiro fácil no curto prazo. Hoje comprar mais reservas é um fator 
você tem o aumento do investi- para melhorar as condições de 
mento direto. É um aporte sólido pagamento e reduzir o risco, en-
de recursos que aumenta a ofer- tão o Banco Central está agindo 
ta, o emprego e a renda do paí& É corretamente. Não há limite para 
uma outra realidade." 	o aumento das reservas. Se hou- 

O secretário do Tesouro Nacio- vesse, nós não informaríamos. 
nal, Tarcísio Godoy, reforçou a ava- Afinal, isso daria margem a espe 
liação de Mantega. Mas também culação, mas, por enquanto, o 
minimizou o impacto sobre o cám- céu e o limite", acrescentou. 
bio: "Não posso achar ruim a gente 	O ministro evitou falar em um 
virar grau investimento. O minis- prazo para que o Brasil chegue ao 
tro afirmou que não está `preocu- grau de investimento: "Eu prefiro 

não estabelecer unia data. Pra di-
zer a verdade, eu nem estou preo-
cupado comisso. O que me inte-
ressa é que haja esse reconheci-
mento de que o Brasil está me-
lhor. Isso possibilita que o país 
usufrua das vantagens de ser um 

A Fitch elevou a 	país seguro." 
classificação de risco em 
moeda estrangeira da 	Bolsa  
Petrobras de BB para BBB-. 	O mercado brasileiro foi afetado, 
Assim, a empresa atingiu o 	ontem, pelas quedas das bolsas 
primeiro patamar do grau de dos Estados Unidos, onde os in- 
investimenta A agência 	vestidores venderam ações para 
divulgou pela primeira vez a 	embolsar lucros recentes A Boves- 
classificação para moeda local pa caiu 2,08%, aos 50 234 pontos, 
da estatal em BBB. A Petrobras acompanhando a baixa da bolsa 
já tinha essa classificação 	de NovaYork (-1,11%) e da Nas- 
pelas agências de risco 	daq, -1,65%. A queda, no Brasil, só 
Standard &Poor's e a Moody's. não foi maior por causa da boas 
O grau de investimento indica notícias que reforçaram os bons 
ativos com risco de calote 	fundamentos internos: 1) A me 
muito baixo. A Fitch explicou 	lhora da nota brasileira pela agên- 
que a elevação do rating reflete cia Fitch, 2) A reabertura do bônus 
a melhora das operaçoes da 	em reais de 2028, num total de R$ 
empresa, assim como 	750 milhões. A taxa de retomo foi a 
aprimoramento do 	menor da história para um papel 
desempenho financeiro e o 	prefixado (leia texto ao lado). Mn- 
fortalecimento dos 	da ontem, o Banco Central com- 
fundamentos de crédito do 	prou cerca de US$ 700 milhões e • controlador governo 	ajudou a sustentar o dólar, que su- 
brasileiro, dono da estatal. 	biu 0,20% a R$ 2,02. 

E O PREÇO DO 
SUCESSO. O 
PROBLEMA QUE SE 
COLOCA É INEVITÁVEL 
SE VOCÊ ESTÁ 
MELHOR, VAI ATMLL é uma prova _ 	 ---w-`tohcreta dê lltie 

L 


